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I ração, ninguem alii fbi penitenciar- I magestade, mas para fazerem im-
se e arrepender se. O cadaver bal'l portantes declarações. politicas so

xou á cova, sem que o fossem alli- bre os gravissimos conflictos que
viar, bem alto, das intrigas com I estão alarmando o paiz, graças á
que o fizeram cahir por terra. attitude violenta do governo� -Ou-
Valeu-lhe, porém, a justiça do tras resoluções secretas, ainda fo

povo, que foi em massa, de tagri ram tomadas, pàra 'o caso de não
mas nos 01h1s, prestar-lhe a home- serem attendidos os seus conse

nageJTI derradeira, do seu protesto lhos.
e da sua reconciliação. Por sua parte, o governo, temen-
E' que o grande luctador mor do que el-rei queira ordenar que

rêra, não com os cofres cheios do seja; ernñrn, respeitada a Carta
dinheiro .da nação, mas honrado e Constitucional do Reino, fazendo
pobrissimo, sendo preciso que al- nova convoc acâo das côrtes, já se

guem-um coração diamanrinc=- prepara tambern para se desintere«
fosse offerecer á triste viuva do sar da dictadura e torna a pensar110mem que occupara em Portugal em fazer eleiçõe s.

as mais altas posições, os meios N'este caso grave, o sr. João
de poder salvar-se da miseria. Franco ensaia novas andanças. Lá
- Em vida. molesto e humilde

para fóra diz que é o terror dos
passadio. N� morte .... a miseria. partidos politicos. Cá dentro, anda
Teem sempre este' fim os mais novamente de joelhos deante do

honrados e leaes. partido progressista, a quem Já de-
Mousinbo de Albuquerque, ata- ve o ter sido chamado ao poder.

cada na sombra por intrigas e io- Primeiro, C0:11eçOU a promener
gratidões, tambem fizera saltar os I estradas, einos, chafarizes, pontes
miolos com uma bala. e concertos em egrejas, por essas

Hintze Ribeiro, menos arrebata- aldeias fóra, tentando assim o suf
do e altivo. foi amontoando no pei- fraaio appetecido. Mas a nada os

to as injurias e as afírontas. Um influentes se moveram.

dia, de tanto soffrer, cambáleou e E então _ seaundo informa um
b

morreu.. jornal qué bebe do fino-voltou se
A mesma Vida, o mesmo fim. ao projecto, tantas vezes officiosa-

* mente insinuado, de reconquistar o

* apoio do partido progressista, tres
mezes depois do golpe de Esta do
de IO de maio. D'essa emissão de
licada se encarregou o sr. José
Novaes, ex-ministro da justiça, que,
de mãos postas e bur el de peniten
te arrependido, se dirigiu aoalto
dos Navegantes, a casa do sr. José
Luciano, para negociar um accor

do salvador. O sr. conselheiro
José Luci mo de Castro recebeu o,

optimamente, mas cortou-lhe os

vôos, logo á primeira investida, de
clarando 'que, outra vez com o

sr. Joiio Franco ... nem para o

céu! Cahiu n'uma; não estãva dis

posto a cahir em outra. Não con·

tass€, pois, o go·vemo com qual
quer apoio do partido progressista,
porque dte, desde o' dia IO de
maio, é s�u adversario deciarado e

intransigente, e está resolvido a

combatelo, com o maior vigor, no

acto eleitoral, 'lO lado das outras

opposições.
Esta recusa alarmou o sr. João

Franco, que tudo concede e que
de tudo se, desinteressa, comw.nto

que o deixem estar no poder ...
Assim pergunta-se: Haverá elei

cões? Não haverá eleicões?
>

Só os anjos podem responder ...

,NA SOMBRA'
Perdidos entre as proprias rui

nas, sem passado e sem futuro, ao
cabo de uma tôrva e sinistra aven

tura, os. derradeiros sectarios ex

Clamam agora:
, -Gloria ao Messie s! Guerra aos

partidosl
'

E' um grito inconsciente. O mal
não está nos grandes pal tidos poli
ricos, com os quaes o paiz tem vi
vido, senão absolutamente próspe
ro, ao menos feliz e tranquillo.
Não está n'elles o mal.
Mas taes sectarios, é que estão

arruinando e desacreditando o paiz:
não só viveram sempre com e sses

partidos, mas foi até á sombra
d'elles que subiram e se tornaram

gente. Mais ainda: teem praticado
mais abusos que todos elles, que
viveram sempre á luz do dia, sem

mordaças para os jornaes. Esses
partidos governaram sempre mais
ou menos com os representanres
do povo, por maiores tormentas

que se desencadeassern. E nunca

rasgaram completamente nem cal
caram a pés, a lei fundamental da
nação, que todos, desde o mais
elevado ao mais humilde, temqs o

dever de respeitar e de fazer res

peitar, devendo ser tanto maior
esse respeito quanto é certo que
só á Custa de rios de sangue nos

sos a vós a alcançaram e conquísta
ram,

Mas de que são accusados os

partidos politicos em Portugal?
Que auctoridade tem quem os ac

cusa?
Triste e mesquinha guerra é es

sa, que só na sombra póde ser fei
ta, e só longe pó de ser alimentada.
O homem mais diflarnado aqui

e no extrangeiro, como cbefe de
um partido, sabe·se quem foi. O
seu nome está ainda no coração
de todos, ligado a um sentimento,
que ninguem saberá dizer se é de
profunda saudade, pelo seu grande
espirito, se de violento protesto,
contra os que o mataram moral
mente e pbysicamente. Chamava
,se elle Hintze Ribeiro.
E quem foi este homem? Hu

milde fi lho do p.ovo, Ie vado, pelo
seu trabalho e pelo talento, ás mais
culminantes posições do paiz, toda
a sua vida é um assombroso exem

plo de lealdade inexcedivel. de de
dicação inabalavel, de profunda e
nobre honradez.'
Como homem. teve uma vida

modestissima. Como politico, foi
um modêlo de sinderidade e de
isempção. Nunca faltou á sua pa
lavra, nunca falseou a sua honra,
nunca mentiu aos seus jurdmentos.
Servidor do rei e da monarchia.
tudo sacrificou por esse seu amor:
o socego, a saude, o amor proprio,
a vida e os parcos haveres. Tra
balhou, luctou, perdeu e venCeu

batalhas, mas, sempre que regres·
sava á tranquillidade do seu lar, ,ia
com as mãos vazias e a conscien
cia socegada. Podendo dispôr, li
vremente, do dinheiro da nado
h . ,
c egava sempre a casa, não carre.

gado de proventos, mas acabru
nhado de trabalhos ..• e de divi.
das.

Agora, já velho, d'esses traba
l�os viu'se que nobre compensa.
çao _lhe deram. Os que elle mais
servIU, mataram·n'o com ingrati.dões crueis. Os que elle tornou
gente, dando-lhes a mão para con·

qUistarem o logar que hoje teem,
accusaram-.n'o de delapidar o the·
souro pubh�o, de esbanjar e rou.
bar o dmhelro do paiz.E q�ando elle, assim diffamado
e ultraJado, foi cahir á porta de
um cemiterio, varado em pleno co-

CON�ELHO D'ESTADO
Parece assente que sua mages·

tade eI-rei, sempre con voca par a
ámanhã o Conselho de Estado,
tendo·se já certificado de que os res

pectivos conselheiros se não recuo

sam a ir ao paço das Necessidades.
E assim é. Os membros do Con

selho, reunidos ha dias em casa do
sr. José Luciano de Castro, delibe
raram acceder ao convite de sua

E os seus depreciadores, quem
são? Que fizeram já, a bem do
paiz? Que leis, que decretos, que
trabalhos apresentaram?
QJal é a auctoridade com que

veem accusar os outros partidos
politicos portuguezes?
Os vivos defenderam-se já, no

bremente, irrefutavelmente.
Por Hintze Ribeiro, falam os

seus serviços. .. e a miseria em

que morreu.

Os seus depredadores só teem

tratado de politicagem e de perse
guições, creando odios, semeando
guerras, atirando para o partido
republicano, de norte a sul do paiz,
a'grande maioria do povo portu
gue?:.
De Hintze Ribeiro, entre muitos

outros serviços, podem citar-se a

grande lucta para o convenio da
divida publica, que nos libertou das

garras extrangeiras, e o grande
impulso que deu aos progressos
da patria, com as linhas ferreas
que hoje atravessam o paiz em to·
das as direcções, levantando a agri
cultura, enriquecendo o commercio
e a industria, creando uma nova

era de paz e de prosperidades.
Elle prestou todos estes serviços

e nunca pediu nem mandoll anga
riar applausos.
Os que o aggrediram, nada fi·

zeram e nada fazem, mas depre
ciam os outros.

Nada. .• talvez não digâmos
bem. Semeiam odios e persegui.
ções; impellem o paiz, irremedia
velmente, para um abysmo.
E' esta a differença entre elle e

elles.

o HERALDO é o JOl'nal
algarvio mais bal'ato e de

maior cIrculação.

li M' C AS O D E �,A D I� M O
'
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veis para quem nao estuda nos

Não estou talvez em bom c,al'!lpo gestos, nas inclinações d'um s�j:,i.
para tratar de casos pathológicos to a diagnose de qualquer feição
da sexualidade,

�

de deg�n�rescen-, do espirito.
cras sensuaes. Com modéstia, com Eu sou levado a affirmat pela
ínfima humildade, confesso qu�, minha experiencia individual que
sob o ponto de vista sexual as mi os casos de sadismo existem mui
nhas tendencias são tão especificas, to vulgarmente nos professores de
qqe o �eu caso não póde d:ixar primeiras lêtras. !ive professoresde abrigar-se nesse vasto capitulo que, quando casngavam os disci
da Pathologia sexual. Sou dotado pulos manifestav am a mais inten
d'uma delicadeza mórbida, d'um sa al�gria e os sinaes indicatives
escrúpulo doentio. Só me dá pra- do espasmo lúbrico manifestavam
zer a posse, a reciprocidade no se lhe no rôsto. Um, en Ião era

arnôr, e. com· humildade decla�o d'uma perversid ide extrêma. U�
que SO'.l Incapaz de amar sem ser dia, lembro me d'rsso, como se tI

amado, ou, pelo menos, de amar vesse sido hoje. .. Tinha eu ape
sem pensar que sou amado. Por- nas 6 annos. Era um dia de calôr
que a alma da Mulher. sendo dif sufocante, intensissimo. Um rapa
ferente da .nossa, nós, ás vezes, zito meu condiscípulo adormecera,
não n comprehend.ernos bem. (E' naquela asfixia das energias que
preciso entender se esta palavra provoca o demasiado calôr. O suor
amar no sentido fisiológico e ma- caía-lhe em bagas pelo rosto. O
teria� do facto). Não. há m�neira professor surprehendeu-o a dor
de nao achar uma corsa hornvel.e mir e-querem saber' o que fez?
intolerável a mulher que se prosn- Foi buscar uma bilha de água fria
tue, .ven.dendo se nos lupan�res ou e deitou toda a água que ella con
nas 19reps. Esse amor unilateral tinha sobre a cabeça do pobre ra
não .0 pos�o, n�nca fui capaz de o

pBZ. Ao mesmo tempo que isto
sentir. Mais: nao chego a. compre- fazia, um prazer selvagem, se lhe
he�de.-Io. Ora como vejo que a pintava no rosto, toda uma serie
maroria dos nornens olha para a de estados sensuaes se cinema
mulher não pelo arnôr que elles trofrava na sua cara e se repre
lhe podem inspirar, mas pelos pr� sentava, como por um processo
zeres amorosos que com ella po araphico, nas contorsões dos mus
dem conseguir, evidentemente que culos da face. Este homem foi ao
tenho, .3 não querer c�hir no absur- depois transferido do seu logar por
do de Julgar a human:dade a dege- actos homo-sexuaes praticados com
nerada e eu o normal, de atirar discipulos seus.
com � degenerescencía pd.ra .�Ima Conheci tambem um pequenode mim, porque eu aprendi, ¡a ha

que se fechava no quarto com uma

tempo, a !alar de mim como de irmãzita mais nova, e ahi lhe batia
outra pessoa. desalrnadamente até que acudia

.E' .um degen�rado sex�al que I
'

a familia. Quando' esta vinha, en
val pOlS fallar. Digo-o por mteres contravam no n'ürna alucinação ex
se scientifico. Mas sendo um dege- trema e elle dizia momentos de
n�rado, é um degenerado_que nã? pois, �ntre chóros:_:_Eu gosto tan

poje ter outro cnme senao o CrI· to da minha irmãzirha! Não me
me da tortura subjectiva, o crime facam mal! Mas eu acho tanto'
de tendencias pensadas e nunca prazer em lhe bater! Bato·lll.e por-
realizadas,. numa heroica Illpa en·

que gosto d'ella! '.
tre a fata!rdade do temperamento E' a loaiea animal d'um sádico.
e a honestidade. de caracter, que Estou Zonveneidc de que a pal-
termina pelo trIUnfo absoluto da matoada, o castigo corporal, é mui.
Vont'lde. tas vezes a manifestacão de ten-
Sim, a 'prostituiç�? é uma coisa dencias sádicas exace�badas com

torpe, e mesmo-se compar�rrr.os o 'contacto permanente de crian
nesse sentido o homem com os ou- cas. Quantos homens não batem
tros seres vivos-uma coisa anti �as amantes sem razão, só pelonatural. Eu. portanto, tendo·ihe um

prazer de as troturar?
horrôr fiSiológico, q ue não posso Orll Ô caso de João Nunes é ex
dominar, não manifesto rudeza e cepciol1al de clareza, é tim sádico
baixos sentimentos, e isso me con· macroscópico, é uma ampliação de
sóla. todos esses factos. A sua monstruo-
Mas este caso-identico ao d'um sa volupia em fazer mal é singu.

amigo meu, de que falei aqui ha lar. João Nunes é indubitavelmen
tempo nas páginas d'este mesmo te, um monstro sexual. E' um d'estes
jornal-é tão inoffensivo e delicado, casos teratológicos que as,>ombra.
que não pode comparar·se com Na prisão, os criminosos qÜI!
essas não mais extrl!mas mas infi- ahi estavam fizeram a João Nunes
nitamente mais perigosas degene· uma ruidosa manifestação de des-
rescencias que atormentam a hu- agrado. E' o crime condemnado
manidade inteira. pelo crime. Nas consciencias ma.is
Entre essas perturbações vergo-. criminosas ha sempre o seu ralo

nhosas d1 sexualidade o sadismo de luz que absolve ou condemna.
occup,a um logar importante. O sa- Não ha maldade, como não ha
dlsmo teve o seu momento de pu- bondade absolutas. Todos nós te

bli.:idade em França com o Mar- mos as nossas qualidades e os, nos

quês de Sade, e tem boje um caso sos vicios. Simplesmente, alguns
extraordinário no já celeb're João vicios valem a prisã,o; outros. o
Nunes, exemplar pathológico da triunfo das salas. Estes presos, m
mais singular importancia, tão crua juriando o Nunes, foram os seus
e rudemente estigmatizado pela juizes mais terriveis. Condemna
imprensa de Lisboa. ra·no a luz da Justica e até a tre-

E' o caso d'um sádico puro, com- va escura e ignomini'osa do próprio
pleto. Não é a infamia ultima da crime.
degenerescencia genesica, mas é Entre todos. só há um ente que
uma das mais perigosas para a vi- desculpa, só d'esses lábios distila
d,a individual e para � dignidade o Perdão: esse ente é uma Mu
colectiva'. lher. Os outros atiram lhe pedras,
O sadismo éarac,teriza-se pelo pr:!- injurias, ferem-l10 á luz da Justiça.

zêr mórbido em fazer mal, em fa- Só alguem brada em seu favôr
zer ,>offrer o objecto da satisfaccão com a alma cheia de suavidade.
genésica. São mais \vulgares estes Não a ilumina a luz da Justiça,
ca,>os do que se ju'lga. Tenho-os mas deslumbra-a a luz mais in-

I conhecido, na minha pequenina tensa do divino Amôr.
••••••••••••• observação d'as psichologias d'a- Cada um procedeu conforme a

o COltfO Regelerldor de
Tavira ,artiei,,! '118 IO

,rolilO Slhbldo, 3i do
menente, pela.s iO liras da
1I&lhi, se ka de eelebrar
la Igreja Matriz de SaItta
Mmda, liBa .Iliss&. sulra
gandvt a alia d. sel falle
cida chefe, o CODselheiro
i:lslado lintze IUhebo.



sua natureza e a actriz Rodovalho,
intercedendo em favor do degene
rado, não póde negar que proce
deu segundo a sua natureza de
Mulher. Os juizes condemnam.

porque a Lei é a força que mer

gulha na desgraça e na ignominia.
A mulher amante absolve sempre,
porque o A'nôr é. a força que pro·
tege os desamparados e une numa

deliciosa communhão as pombas
com as féras, a mulher com o

Crime.
No meio d'uma sociedade que

injuria e prostitue a Mulher, haja
ainda quem a abençoe e adore de'

joelhos. Ajoelhemos ante a Mu
lher.

Raul Proença.
---

Dr. latheus d'lzevedo
Acompanhado de sua esposa e

de seus filhos Alfredo, Marla Isa
bel, Fernando e Maria Luiza, che
gou na manhã. de quinta feira a

esta cidade, onde tenciona passar
até meados de outubro, o veneran

do JUIz da Relação dos Açores,e
prestigioso elemento do partido re

generador sr. dr. Matheus Teixei
ra d'Azevedo, que na gare do ca

minho de ferro era aguardado por
muitos dos seus amigos pessoaes e

politicos.
Seu filho o sr. dr. José Teixeira

d'Azevedo, 1.0 official da 2.a repar
tição de instrucção, publica no mi,
nisterio do reino e antigo deputado
ás côrtes por esta pro vincla, actual
mente veraneando na aprazivel
quinta de S. João da Atalaya (Gol
legã) com o seu particular amigo
sr. José Miria Rangel de Sampaio,
proprierar!o da referida quinta. de
ve regressar no fim do corrente

mez a Lisboa para assumir a direc
cão da 2.a repartição de instruccão

publica, sendo provavel que só ern
outubro possa vir passar alguns
dias n'esta cidade.
O sr. Matheus' Marques d' Aze

vedo, recebedor em Valença, deve
chegar brevemente a Tavira onde
tenciona passar, com sua familia,
o rnez de setembro.

........

Antes de descrevermos os cara

cteres e os habitos dos anopheles
para que, por seu turno, o Gua
diana os ensine .

aos hortelões, va

mos ver se a existencia do pantano
da C3rrasqueira and�, intimamente
ligada á insdlubridade das Hortas.

Se lançarmos mão de qualquer
livro da especialiJaJe vemos Ir: go
que a endemia palustr e se acha
distribuda em fó;;os distinctos que
vão diminuindo de intensidade das
zonas torridas para os climas tem·

perados e frios. A extensão d'es,
ses fócos é lmmensa em Africa e

nulla ou mirJima nos paizes frios.
As febres que existem, sob to

das as formas, nas nossas colonias
da Africa Equatorial, são rarissi
mas, para não exe mp ificar mais,
em LonJres, Paris e na HollanJa
onde o Guadiana deve saber que
abundam os diques. Ora não se

comprehendia muito bem que exis
tindo pantanos em teda á superfi·
cie do globo houvesse esta injusti
ça flagrante na distribuição do fla·
gello ficando com largo quinhão
os climas quentes.
Poderia ligar.se esta desegual

dade á intensidade dos calores dos

tropicos ao eq'uador, visto que uma

temperatura elevada fovorece ex

traordinariamente o desenvolvimen
to, em qualquer meio, dii vida
animal e vegetal, mas vamos já in·
dicar corno seria refutavel essa

affirmação relativamente ao palu
dIsmo.
A razão é outra e são qs pro

gressos da sciencia que no·la in
dicam depois da descobp.rta do
hematozoario com todas· as suas

phases no sangue do homem e no

tubo digesti vo do mosquitO.
A ideia do paludismo ligada aos

pantanos, lagoas, paúes, ctc, foi

logo attacada no congresso de Co
penhague em 1884, por Crudeli,
que assignalou, n'uma' brilhante
these, a existencia de fócos da
enderni'a em plana Itos bastante
elevados, com larga copia de do
cumentos, e depois muitos outros

observadores confirmaram e s s e

fact'o; Em Cesarell, Hqr ex�mplo,
p'umà altitude ae �§óo �é,s �cima

do nivel do mar, entre o mediter
raneo e mar Negro, assente em

rocha nua, que até 1888 se con

servava indenue das sezões, de
então para cá tem sido devastada.
Na Italia a «malaria» não se li

mita á planicie ou campina roma

na, sobe até as mais altas monta

nhas. No nosso paiz abundam os

exemplos; no Alemtejo, nas regiões
mais aridas e seccas, onde não ha
pantanos, todos sabemos as victi
mas que Ó paludismo faz. Olhando
agora ao reverso da medalha ve

mos muitas regiões pantanosas on

de o paludismo não existe, mesmo
nos parzes tropicaes,
Em Noumêa, construida quasi

sobre pantanos, ainda não appare
ceu até hoje o paludismo, e em

todas as grandes i.has da Oceania
esta doença é quasi desconhecida.

. Hoje cornprehendernos a razão
d'isto tudo.

-

O� mosquitos, como atraz já.e,x
plicamos ao Guadiana que moeu

Iam o mal ao homem não teem

necessidade para se desenvolverern
e multiplicarern, de vastas exten

sões d'água estagnada. Prosperam
em, todas as depressões alternada
mente innuda das e seccas;-as
aguas das chuvas retidas em fos
sos, depressões de rochas, valla-
dos, etc., tornecern-lhes um optimo
meio para a sua cultura. D'ahi a

sua existencia em logares bem dis
tantes dos pantanos e, por conse

quencia, a do paludismo.
Se nos lembrarmos agora que

os insectos de todos os feitios e

tamanhos, anopheles ou não ano

pheles, pullularn nos paizes quen
tes, onde ás chuvas rorrenciaes
-uccedern calores intensissimos ,

não é difficil convencermo-nos de

que nas regiões inter-tropicaes
abundam as febres erradamenre
chamadas e palustres » com muito
maior imensidade do que nas re

giões frias. Ainda o Guadiana terá
duvidas sobre o agente inoculador
das sezões?
E' frisante o seguinte facto.
Na Inglaterra não ha sezões; na

Italia ha muitissimas. Apanharam
se na Italia, no quarto d'um doen
te com sezões alguns mosquitos
que o tinham mordido e foram
mandados para Londres, onde um

medico que nunca de lá tinha sai·
do, se deixou morder por esses

mosquitos.
De'envolveram-se febres eguaes

á� do doente que fôra mordido na

Italia a alguns centos de leguas
de distancia!

Como exemplos compa�ativos
poderiamos indicar-lhe outras doen·
cas como a febre amdCetta, a fila
;¡ose, o vomito negro, a doença
do somno, etc., transmittidas, co·

mo o paludismo, pelos insectos ao

homem, mas isso levar·no�-hia pa
ra muito longe das Hortas e o

tempo para «viagens» nã') nos

sobra. ,

O que está provado é que se o

paludismo não tivesse sido �impor,
tado para cá,-não era o dique
que o faria appilrecet: e ponant:>
não existiria.
Poderá ainda o Guadiana obje

ctar que, se o hematozo:trio não
existe no esteiro, este no en tanto

favorece o desenvolvimento do

�nophele� e por consequencia das
sezões. Tambem não tinha razão.

Já vimos os motivos porque os

c u li ci deos ferne as c vitam pôr lá os
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ovos e, se o ar.ticulista quizer dar �JOAOUIM PEnES
se ao trabalho de ir verificar com •

os seus proprios olbos. verá que
MEDICO

as larvas do anopheles em peq'le- Dá consultas diarias em sua ca·

na quantidade se encontram mes- sa, nu rua da Corredoura, das 12

mo na parte mais occidental do ás 2 horas da tarde. 1 IS

esteiro onde já não ha corrente, _

favorecida pelas comportas. LY.3TER FRANCO
O que verá é muita ({ bicbarada» Chega amanhã a esta cidade, na

inimiga declarada dos insectos, sua mi�são de presidente do jury
pullulando na infrene lucta pela dos exames de instrucção primaria
vida mas inofensiva para o homem. do 2.0 grau, que tambem amanhã
Dizemos inofensiva porque suppo· comecam a realisal'-se na camara
mos que os hortelões não bebem muni¿ipal d'este concelho, o distin
a agua do esteiro nem para i�so é cto professor de desenho do lyceu
destinada. de Faro e nosso illustre camarada
Demos agora um passeio pelas de redacção sr. Lyster Franco.Húrtas a ver se descobrimos a Acompanham-n'o os nossos es.

causa das febres visto que o esteio timaveis amigos. srs. Antonio da
ro da Carrasqueira pouco nos diz. ConceIção e Domingos Rosa, con
E' nas proprias Hortas que a va- siderados prúfessores e vogaes do
mos encontrar como a encontra- . jury
mos na Villa. em Cacella, no Azi· _;_. _

nhal, Castro �arim, etc. . SOM.A.TOSE
Peca o arucultsta ao RamIrez

,que, 'do alto do car,ripana do José CONTRA A CHLOROSIS

Mathias, onde se baloiça todas as

tardes em direccâo a Monte Gor·
do,-já que não tem nada que fa
zer ,-vá contando os pequenos po·
ços caiados que encontra de um e

outro lado da estrada. Ao lado de
cada poço verá uma pia ou tanque
rodeado de plantas floridas cujas
raizes encharcadissimas contem

plam agradecidas as frinchas' dos
muros por onde lentamente se es

côa a agua; mais adeante a dois
passos da habitação, do poço e dá
pia-uma estrumeira. Os hortelões
não cornprehendern que possa exis,
tir uma casa sem uma estrumeira
ao lado! Entre n'urna d'essas casas

e aprecie as comrnodidades dos
quartos,' sem ar e sem luz, a lim,

peza do solo inundado de moscas

e das paredes humidas e sombrias,
salpicadas de mosquitos; abra qual
quer postigo que deite para a re

ctaguarda e aspire os aromas.

E' que, mesmo por baixo do nariz.
terá um chiqueiro lamacento e ne

gro onde os porcos chafurdam corn
uma felicidade incrivel. E depois ...
depois fuja para longe! .

Com raras e honrosas excepções
encontrará em todas as Hortas, o
mesmo typo de habitação.
Já vimos que os mosquitos no

estado adulto são livres e preferem
a imrnundicie ao aceio; que lhes
basta p'ara se rnuhiplicarem d'urna

pequeníssima quantidade de agua
estagnada, d'urn solo humido e

secco alter nadarnente, que vivem
desde attitudes de 3500 pés até
nas mais rasas planicies, etc., etc.

Ora counecida também a habi

tação das Hortas, os disoeuo« hy
gienicos de que os Hortelões se

rodeiam, o seu modo de vida, o

crescimento da populacão,. a ac

cumulação em pequenos quartos,
·-não será difficil ao Guadiana
convencer se de 'lue o paludismo e

outra qualquer doença encontre

msgniñcas condições par a o seu

desenvolvirnento de auno para anno

Seria uma obra de mescricordia

que o Guadiana em todos os seus

numeros distribuldos pelos horte
Iões, presistentemente, lhes indi
casse os meios de se dcfenderern
contra a doença. Incutir lhes no

espirito id eias erróneas perj udicia·
lissimas, com o que náda lucrarão,
é que não lhe fica bem. Se não
fo,se politica serie um crime. Mas

hoje a ?OlillC8 que dobra e cons

purca as consciencias limp!das
tudo descu'pa. E' triste.
Ensine o articulista aos horte

lões a affastar as estrumeiras dos

pocos, a abrir as janellas largas
aos s�us quanos, a evitar a accu

mulação de pessoas n.a mesma al

cova, a Ciliar frequentemente as

suas paredes, a limpar os seus chi·

queiros e renovar a agua das ga
mellas, a seccar os seus charcos e

limper os póços, a beber agua fer·
vida e a defenderem-se dos inse
ctos, etc., etc. e verá que a saude
dos hortelõ�s melhorará rapida
mente. Appelle, com insistencia,
para as auctondades competentes,
para o sub·delegado de saude. pa·
ra o administrador do concelho e

para a camara municipal, peça
aos medicos amigos da redacção
que lhe dêem as instrucções e in·

diquem os melhores meios de con·

seguir tudo aquillo e verá que os

eleitores irão para � urna sãos e

escorreitos. Continua.

Criteri», logo que teve conhecimen
to da ultima terrível catastrophe.

. Paris, agosto de 1907.

Arturo de! Villar.
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Felix do Amaral
Regressou no sabbado de Lisboa,

onde fôra prestar provas no concur

so para escrivães de fazenda de LO
classe, o nosso estimavel amigo sr.

Felix d' Amaral, intelligente escrivão:
de fazenda d'este concelho. Sabemos
que o seu concurso foi um dos me

lhores, revelador das suas aprecia
veis qualidades de illustração e ta,

Ieuto, tendo merecido ao jury refe
rencias das mais encomíasuoas e pa
lavras de justó incitamento.
Estando o seu nome incluido no

numero escasso dos que furam elas
sifíeados em primeiro logar, é certa'
a sua promoção, tendo por isso de
deixar este concelho onde sempre
mereceu geral estima e considcraçãe
tanto pela dignidade e inteliigencia
com que, sempre desempenhou o seo

cargo profissional como pela afi<lbi!i
dade extrema do seu tracto pessoal
que não conhece dístincção de clas

ses, de gerarchias ou de partidos.
Consta-nos que o nosso amigo S6-'

rá muito brevemente promovido e col
locado no concelho de Ponta Delga
da, terra da sua naturalidade e para
onde tanto desejava ir, e se por ísso
sinceramente o feleciramos, permit
ta ,se-oos lambem a affirmaçao do
nosso pezar pelo afastamento de tão
pseude amigo e digno funccionario.
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Fazem annos:

Hoje, 25-D. Luiza Barreto, João de Deu!

Baltaglia Ramos. ' ,
'

Segunda, 26 -Const'ntino de Rival' Cumane,

Torca, 27-Luiz M..ria de Mello e S .bbo,

Qua·rta. 28--D. Isabel Saut'Anna Fslleiro, dr.
Arnald& Liz Teixeira.

Quinta, 29-D. Aida Romero.

:k

Regressou ã sua casa de S, Ma rcos da AIa

boeira, no Alemtejo, o sr. Joaquim Celorico Pal-
ma,

Com sua esposa e filhos parte brevemente de

Beja pllra a praia d.. Roeba, on�e tencIOna pas-
sar algum tempo, o sr. Alfredo Pires .Pudinba_

,

>\:

Em gozo de licença cbegou ao Algoz o sr. dr.
José Luiz de Brito, juiz de Reguengos.

=':.

Acompanbando de sua familia está eiD S. Dal
tuolomeu (Caslro M,rim) o sr. dr. Eduardo NII

nes, que por lapso dissemos ter já regressado li
Mertola.

=':
Acompanhado de suas irmãs está desde ba dias

n'e�ta eid.de, a uso dos banho:! da «Fontillba»,
o nosso apreeiavel amigo sr Antonio de Jesu,

Alagaya, rey. prior de lIlonearapacho.
>\:

Retirou no domingo para Atbufeira, com sua

esposa, o SI'. Berredo Falcão.

>\:

Na manuã de quarta feira regressaram de

Coimbra o sr. Jolio Sabbo e espon.
>\:

Está em ·Paderne a esposa do sr. dr. Silvestre
FalCão.

*

Na telça feira retirou para Caeella, com sua

esposa, o sr. José Pedro Fernandes.

*

Acompanhado de sua e�po.a e filba e de sua

sobrinha D. Uda Cansado regressou lia quarta
feira d'uma excursão pelas Caldas de Monchique,
Praia da Rocba e Lagos o sr. Jordão José CaD-
sado.

:lc.
, Na quinta feira regressou das Caldas de 111007

chique. COlli sua esposa, o tenente coronel sr.

Ju.é Henriques da Cruz.

*
Na ter�a feira partiram de Villa Real p�ra

Lisboa os srs. engenheiro Artbur MenJes e 10s6
Antonio Capa.

>\:

Regressou da Praill da Rocha á sua casa de

Villa Real o sr, Podro Fernandes Alvares.

>\:
Encontra-se já na praia de Monte Gordo, com

sua familia, o coronel sr. Francisco dos Anj.os
Marinho.

No domingo chegaram de Lisboa a esta cidade
a sr.' D. Victoria Inglez t) o sr. João Carloa

Guimarães, estudante da Escola Polytechnica.
>\:

Partiu para a praia de Ferragodo a espoSl', iif.
sr. José Antonio Cunha.

*
Está na Costa de Capnrica o tenente 8.\'. Aa-

tonio Vaz Velho da Palma.

*-

Regressou de Lisbea a Lagos Il sr. Falch

Trigoso, director da escola induslrid Victoriao
Damaso.

*

Acompanhado de seu filho o sr. D. Luiz Sa�
ches de Baena, de Bua nóra a, sr.' D. Maria. II'

Automovels

E' impossivei negar que, desde

alguns mezes, estamos assistindo,
com as corridas de aurornoveis, a

uma verdadeira dansa macabra.
Os que me conhecem sabem

que não sou inimigo do progreso
nem da sciencia, mas como afinal
sou como qualquer mortal feito de
carne e osso, exposto a todos os

perigos da vida, não me sinto mui
to firme nos meus proprios ideaes,
quando noto que certa cathegoria
de individuos fanfarrões e amantes

de reclamo ameacam constante

mente a existencia do proximo sob
o pretexto de aperfeiçoar a scien
cia - digo a industria do automo

bilismo.
O patriotismo é de certo muito

louvavel, o poder dizer que o au

tomovel do nosso paiz é o que
mais resiste, o unicocapaz de per·
correr as maiores distancias com

a maior velocidade. - As nossas

marcas são as melhores. dizem os

industriaes francezes. Bem, e de

pois? (suppondo que isso seja cer

to) o que querem provar? que os

automoveis francezes levam a pal
ma, no que diz 'respeito ao maior
numero de viet mas que teem feuõ

pelas suas irnprudencias? Se é isso

que falrava provar com a ultima
terri vel desgraça da corrida Paris

Bordeos, chegou-creio eu-a oc

c asião de acabar com a maior enero

gia com essas monstruosidades,
borracheiras estupidas da vaidade
e da industria de que nenhi m

proveito podem tirar a sciencia
nem o bem-estar humano.

Já era tempo de fazer com?re
hender a esses negociantes pouco
intell.gentes e a esses heroicos! fan
farrões do mais perigoso dos sports,
que já estamos fartos das suas ri
va.idad es, corridas loucas e desen
freadas que de dia se vão conver·

tendo em verdadeiras dansas ma

cabras.

Que certos grandes iornae s

como Le Matin queiram arranjar
reclamo gabando o amor proprIo
ou a valentia, mais ou menos ca

valheirosa, de certos indi viduos

que,
.

antes de tudo e sobretudo

querem vangloria, é coisa que a

elles só interessa, e toda a 'gente
sabe, a não ter perdido o tino, que
nã.) se trata senão d'um bluff com
mercial jornalistico, paca conservar

uma fama mundial perante outras

lamas rivaes.

Quando se trata, porém, de ou

tra classe de corridas, d'essôs cor·

ridas chamadas de emulacão ou

nacionaes, que teem logar com

muito apparato, com a proteccão
do gúvernl), a questão é outra. Era
mister prohibi las pura e simples
mente. Não existe, nem pode exis
tir o direito de apoderar se das
estradas do Estado, isto é, da na

ção, para transfo�mal as, durante
um ou mais dias em campo de
morte 'ou de carnificina.
As estradas reaes não são cam

pos cerrados como os das corridas
de cavallos; foram feitos, pçlo con

.trario. para que toda a gente possa
utilisal as á vontade e a toda a

hora. E' claro, poi·s, que essas es

tradas deveridm ser impedidas a

qualquer novo concurso de genero
homicida. Onde iriamos nós parar
se assim não fosse? .• Pois está
mais que provado que estas pt'ovas
(como aqui se diz) nada provam
absolutamente, sob o ponto 4e vis.
tà da sciencia e do bem·estar da
humanidade. Sendo assim, qut! 'ra
zão teria o governo-que j�, se
tem deixado subjugar de mais por
esse Iyrismo interessado dos gran
des industriaes-para contir.uar a

proteger t:ssas corridas ao abysmo
e á morte. Não sou um inimigo do

automibilismo,'mas .entendo que o

automob,lismo nas suas relacões
com o p'-lblico ha de ter certO's li·
mites e que indo além commette

um 'verdadeiro crim�, qu� os' go
vernos, quaesquer que sejam, teem
o dever de castigar com a maior
se veridade.
Eis porque applaudo com o

maior enthusiasmo a fundação da

liga contra as desgraças provoca
das pelos automov,eis, assim como

approvo igualmente a decisão que
acaba. de tomar o gove�no prohi
bindo a continuação da corrida do
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�ceiçãO Zuzarte Sarre& Sanches de Baena e de CA'RTA D'E CASA' BRA,NCA ferimento grave. Por toda a .parte �,l�.! Musica no pas. sei,o i

A P R O V I N C I AIms netinhos, csegou ka dias a Lagos onde, co- não fez caso de abrigar-se, ficando .

1110 de costume, tenCiona passar a quadra estival,
de pé a fim de ver melhor. Eu ti- Como de costume toca boje DO• sr, visconde de Sanches de Baena. De' Charles Hands: nha estado no mirante com elle coreto do jardim publiro, das 8, ás

Es�¡¡o em LAgOS OS'S!. dr. Bracklamy e gene- O heroe do dia em Casa Blanca um momento antes. C'est presque 'IO horas fla noite, a exeellente.bae-
ral João Vellozo de Azevedo Cautinho. é O tenente de Tyssier, o. valente fi,1i disse elle. Mas' os arabes não da de infantería 4, sendo o pro--

. * defensor do consulado britannico. haviam ainda disparado o ultimo gramma o seguinte:Chegou á Praia da Rocba a sr." D. Magdalena ,O consulado britannico, que era tiro. Provavelmente o ultimo ban- La PARTE.JleteUil Antunes.
:¡t posição mais avançada que 'os do a fugir fez um tiro de despedi- Paraqrapho 3,�, sinfonia de Suppê.*

L d lose' francezes susrentavarn, suppor tou da,' e a bala atravessou' a parte Carme .. , pot-pourri 'da opera deIte"ressou de Coimbra a ages o sr,
,

r.

d d UI.n

I a rudeza do, ataque "ra-be. Foi muscular da côxa o tenente e
BI'zet.''rancisco Coelho, que este anno conc UlU Il sua ...

"'armatura em direito. aqui- que o tenente de Tyssier e Tyssier, causando-lhe abundante Aires Andaluzes, de Fermin Nieto.* os seus 'trinta homens do-navio de h�morrag;a,' '." .. :
Retirou de Lagos pa'ra Abrantes .o pharmaceu- guerr'�oirancez G'alilêe' estavam pos' ,,F'oi 'para a praia é encontrei �m 2. a ·Pâ.RTE'

cl� sr. José Smes E.tevés. tados.', . : destacamento da legião estrangeira El Cet;tamen Nrlcional, pot pourri* Os arabes _ começaram urna nu-. -desembarcando,: com, o' general da' zarzuela,' de Nieto.
'

Aompanh�d6 de sU'l.ramili,a está .veranean.do trida-fusilária, sob a protecção da Drude, e acompanhei-os n'uma vol-
.

Murmurios do Liz, de Gloria Reis.
II� sua quinta do Pinheiro o sr. Justino Ferreira

, .

E'
. "

Olive.. .qual outros,' arrastando se "pelas 'ta em parte
.

da' cidade. "impcs -"'-_.._n__

viellas, occupav am posições ainda sivel descrever a -scens de destro- MORTE
mais avançadas até que, o consula ços e devastação. ,Ha dias foi encontrada morta na
do ficou dominado de tres lados e- A alfandega foi inteiramente sa- sua cass da rua d,e S. Lazaro, d'essa'
praticamente c,ercado. ,:,

'

,

,. queada, .e p�ssei' atravez de ruas cidade. a esposa do Sr. João Pedro
O tenente de Bernard' de Tys- estreitas nas quaes todas as ca, Maldonado. 'A· infeliz devia tes.sue-

sycr pareceu lhe do seu dever trano sas ou .estavarn desvastadas pelas curnbido, talvez pó,r' qualquer cou
quIizar o consul brirannico, por, granadas ou pelos arabes, As ruas gestão, 3' 011 4. cibis antes, não se
isso, de vez em quando, sempre estavam juncadas de destroços, pi teudo dada mais cedo com a lamen
que, casualmente descia a escada lnagern, cadaveres de srabes, rnou- tavel occorrencía por ella viver �Ó
do mirante, dizia: tout va bien. O ros de classe' baix i, soldados e c a- em vista de sen marido, que está
sr. M;adden, consul, possuind)? vallos. O cheiro fétido é insuper doente, se encontrar desde ha lempoestilo classica db FfiJ,;eign.Office lim I ta vel. Encontram se entre os mor- a mudança d'ares n "urna sua protava-se' a-dizer impassivelmente: ln- tos mulheres, crianças é judeus.'Os priedade da freguesia da Luz,deed. arabes chacinaram a .torto e a di- Um rapaz que 'passou na rua e
Mas apezar d'esta prova franco- reiro. que por acaso, foi atar os cordões

britannica de serenidaje d'animo, N'algumas ruas as valetas levam ¡fuma bota pó' poial da escada da
il situacão ia-se tornando sensivel· sangue. Escorre sangue d'algumas casa unde residia a finada é que deu
mente critica. A dentro da linha escadas. N�s trazeiras da cilade moti vo a conhecer·se o desastre, di,
do consulado britannico e quasi ao as �ranadas francezas causaram in· z�ndo o fétido iosllpportavel quelado du consulado hespanliol. er finitamente menos mortes do que vinha pela fe chadura da porta de
gu'ia-se um edificio de pedra muito as balas e facas arabes. escada.
alto, o qual até aos 'massacres tÔ· Entre os corpos que jazem con-

ra um hotel·francez. torCidos nas ruas muitos apresen·
D'ali ôuviu-se um repentino ba· tarl) ferimentos e golpes ele facas.

ter de janeilas, logo seguido por Cabeças estão decepadas a mac�a
um romper de fusilària, indicando do e enormes orificios de proJe
que os arabes tióham conseguido ct�is enegrecido� de polvora ind!
(repar de roda e occupaI' esta forte ca,TI que os homens foram aS5aSSI

posição mesmo dentro da linha de nados á queima roupa pelas armas

defeza. Ao mesmo tempo, o fogo arabes. Os home os assim cha'cina
arabe. das posições externas tor do� eram arabes gigantes e espa
nava-se mais mortifero. Até se viu daudos.
uma casa ao lado do consolado Os saqueadores brigaram entre

britannico atulhada d'arabes, espe· si p.elos roubos uns dos outros, e
.

randa ensejo para violarem a fron· mataram se na aneia da fuga nas

taria do edificio. estreitas viellas quando desembar-
No consulado hespanhol egual caram os reforços francezes.

,

descoberta foi feita. Uma edificação Qüando a esquadra chegou e o

dentro d.) jardim estava cheia Jo bombardeamento do exterior da
inimigo, que planeava um maSS1· cidade começou houve correrias
cre semelhante. precipitad83 para e�caparem, coL?oO unico sinal de enthusiasmo do na fuga de PompeIa. ·M1S a u.Ol�atenente do Tyssier, até então, con· saida para o raso campo consIStia
sisna n'um sorriso. Conservava-se n'um simples portão do lado do
de pé em toda a sua altura no sul, onde um dos navios de guerra
ponto mais culminante do mirante, despejou uma chuva de metralha.
tornando·se um alvo convidativo A,ui ao longo da muralha acham
com o seu branco uniforme, e se· se empilhados centenas de cadave.
rena e resolutamente fazia 'as suas res. Centenares de raparigas mou

observações com o binoculo. As ras e judias foram arrebatadas pe
balas �ibilavam no ar, mas nunca los arabes. Duzias foram mortas
tremeu. pelo fogo das granadas durante a
Chamando dez homens, desceu feroz precipitada fuga da cidade.

ao jardim, e fez uma sortida na Para cima de mil cadaveres fo·
rua. ram encontrados dentro da cidade

Este've fóra quasi um quarto de e então enterrados pelo, frflOcezes,hora, durante o qual houve des- sem contar os que foram encontra
cargas cerradas, e�clamaçóes e gri- dos róra mortos pelas granadJs.
tos da visinhanca do edlfi..:io do Um outro problema que a actual
hotel.Quando voltou ainda s,)rrindo força é impotente para resolver
serenatpente, o fogo arabe d'estes consiste no soccorro a milhares
perigosos locaes tinha cessado com- de milhares de residentes tanto
pletamente, e as baIonetas dos ma mouros como judeus'. que fugiramrinheiras do Du Cfwyla estavam d'uma morte violenta de dentro da
escorrendp sangue: Os hespanhoes. cidade para él morte pela fome ou

cooperando, tinham tomado 0S ara- assassinio alem do alcance dos ca
bes de surpreza, e só poucos es· nhões do navio.
caparam. " D'uma população de trinta mil
Pouco depois chegou o tenente almas só restam cinco mil.

Dupetit Thonard, do ndvio de guer· Não se dá nodcia de ter sido
ra francez Du Chayla, com uma

morto qualquer subdito britannico.es.:olta e uma peça de campanha.
Estava salva a situação, ma s os

ataques arabes continuavam ainda
ameáçadores. Quasi ao bater meio
dia chegou-nos o som do troar da
artilharia grossa da linha de costa.

Então, como por encanto, estabe
leceu-se perfeita paz e socego. Nem
rr:ais se ouvi'J um tiro arabe. Do
mirante podiam·se nr os arabes a

distancia precipitando se n'uma cla
reIra, rebentando-lhes as granada.;;
em cima, á proporção que fugiam,
para lá da porta de Marrakesh do
lado occidental da cidade.
Ao mesmo tempo, descargas d�

infanteria ouviam-se para alem das
muralhas '::0 lado oriental. Reco·
nheceu-se depois que a longa e

penosa situação tinha acabado. Ti·
nham chegado os francezes. Tro,
pas em numero sufficiente des
embarcavam fóra das muralhas, e

os arabes, vendo o jogo perdido, e

receando verem cortada a retirada,
apressaram-se na fuga.
Mas antes de chegar o_fcliz exito

aqueUe valente official recebeu um

Com sua esposa e 'filhos chegou aote-hantem
.. esta cidade o tenente de artilherie sr. Arthur
Octavio do Rpgo Cba,gas

'

*-
Partiu de Faro para 'Lisboa, com sua esposa il

Clli'o, o sr. Joaquim Padinha,
··i

Rp.tir4 brevemente para Coimbra, onde lixa

residenci". o juiz de Olhão, sr. dr. Arnaldo Me-

t!lUo Li� Teixeira.
'

.
,

Com sua filha D. Adelaide l'egressyu das Cal
tias de Felgueiras a Faro, o sr. Matlleus Joaqaim
da,Silveira.

Retirou para, Coimbra, r,om seus filhas a sr.·

I). Monica Chagas.
,*

Está em Lisboa, com sua neta, o sr. dr. Ague
�o de nliranda.

,*
Partiu de Faro para Lisboa o capitão tenente

Br� Antonio Torquato de Borj,. Maujo, Ouvimos
f,l1l1l a id. d'este oOi�ial á capital se relaciona
00In a sua proxima partida para a Guiné.

*-

Regressou de Lisboa a Faro o capitão d'enge
liberia sr. Francisco Augu,to Garcez Teixeira.

*
Part1l hoje para· Faro, em commiss1l.o de ser

v�, o �.o aspirante dos coneios o tele�raphos
c: João Pedro Augusto 80aros,

*
Eslá melhor dos seus achaques rheumaticos o

�r. capitão Cesar Ribeiro.

*
Está em Tavira o sr. JosEi Pereira R�mos,

cbefe da estação de Ca3e.lla,
---

o l\iOHGADINIIO
Foi no domingo á praça a im

po�tante propriedade rusti:a co·

nhecida pelo nome de Morgadinho,
sita na freguezia da Luz d'este
concelho e que foi do falltc do Joa
quim Manoel Fareira Chaves. Ar
.'ematou-a o sr. Lutz Augusto Ca
macho Sabbo por S:100.¡pOOO rei.,
mas usaram do direito de remis
são, comó herdeiros, a sr_a D. Er
melil1da Pessoa Ferreira Chaves e

seu esposo sr. Justino Ferreira
Chave� a quem, por isso, ficau per
tencendo a refenda propriedade.
---

DJscan�o semanal
Na quinta feira reuniram em Faro,

no edificio do governo civil, todos os

administradores dos i5 concelhos (lo
AJgarve para se resolver defenitiva
melile qual o dia a escolher nas dif
tereutes localidades para o descançlJ
sem� nai.

Ficou resolviao que nos concelhos
de Aibllfeira, Alcoulim, Aljezur,
Castro Marim, Lagos, Lagôa, Lou·
lé, MOllchique, Silves, Tavira, Villa
do Bispo e Villa Nova de Portimão
O' descanço fosse á segunda ftlira
para os commerciantes, taberneiros,
sapateiros, barbeiros e ferradores e

ao domingo para as restantes clas
ses,

Em Vilia Real e Olhão o descanço
para os commerciantes e mais clas·
�es que em Tavira descancam á se

gunda fe.ira, é desde a { hora do
domingo até á :l hora de segllnda
feira. Em Faro, ainda não sabem o

"fUe foi resolvido.
'�

DONATIVOS
A compauhia de pe.scarias Barril

� Tres Irmãos distribuiu os seguin
tes donalivos: ao Albergue NortUr1lO,
H8¡)�0 réis; á cOltfraria da Senhora
rl.¡¡S Dores, 7¢$9i5 reis; á confraria
da Senhora da Boa Morte, 7fJ915
réis.
Estas importancias são producto

-da venda de atuos que a referida
companhia offereceu áquellas casas.
'---

No impedimento do sr. Manoel Pe-
dro da Cruz, que iufelizmente está
�fermo ha algumas semanas e a

quem sinceramente desejamos rapi
d�s melhoras, está dirigindo a eSla
(..la lelegrapho'postal de Villa Real
ele .Santo Antonio o aspirante sr. An
toillO Eusebio de Brilo.

Trad.

, Anglic'1l.

MtR�ADO OE CENtROS
Preço dos generos abaixo designados

dumnte a semana {inda
Amendoa coca ... I.¡p700 IS kilos

I) dura... 9)0 15 »

Centeio ... w' • • • • 550 14 lit ros
Cevada. . • •.• . • • 400 l) l)

Chícharos. • • • • • • 650 IS »

Favas. ; . . . . . • . . 700 J J

Feijão raiado ••.. 1.¡p50o J »

Grão .•..•.•..•. 1.¡pIOO 11 »

M,lho de regadio. 520 l) l)

Milho de sequeiro. 500» 11

1 rigo broeiro.. . . 660 14 »

Trigo rijo. • . • . . . 700 J ,

Sal. . . . . . • • .. • . • 50» :JI

Batata.. • . . .••• • • 280 15 kilos
Azeite ..•••••••• 2.¡pOOO 10 litros

Aguardente. • • •• I.¡p800 , 11

Vmagre. • • • • • • • 300 » ,

Vinho... • • ••• • • 500 • •

--"80__

Est'fada de 'Lnil"a
.

a 'Santo Estelão
Pelas 2 hor.as da tarde de quinta

fdira� passada, teve 'logar nos paços
d'este coucelho o acto de concurso.

por meio de' propost1!S em carla fe
chad� para a arrematação da tarefa
de terrapiellagells 'e mais obra d'ar·
le du lanço de Tavira ao Pomar dos
Mar'mellos na estrada municipal de
Tavira a Santa Cathariua, obra de
incontestavel imp(lrtancia para este
concelho e a que 'brevemeute deve
mos referir mos mais de espaco.

A base da licitação era 1:n2�306
réis. . . 52
F"ram apresenta¡ias as segnintes

propostas: J.tsé Joaquim Fialho, réis
'1:32MOOO; Manoel de SlIuza, réis
1:390,$000; José Francisco Ferllan
des, J :i99aOOO réis; JI)�é de Souza
BUrI'a, 1:6006000 reis; João Baptis·
ta Carvalho, I :3í95000 réis; Ma·
Ilf'el M�rtills Barriga, t :4505000
réis; Augusto de Mendonça e Con
ç�ição, 1:299�000 réia; J .se da Con·
ceição Soares, I :205a615 réis; José
Henriques Nunes, i :4.805000 reIS,
Juaquim Henrique Nunes, i:�80¢$000
ri>j�; J"sé Sebastião Junior, réis
1:51S0¿¡OO.

Fui arrematada ao sr. .lllsé da
ConctJição Soares. por t :205¡$615.

O lanço arremata¡!o, UIlUllO que
falta para a c911clnsão da est�ada,
deve começar,se IO dias depOIS da
arrematação e deve estar concluido,
imprelerivelmetrle, quatro mezes de

pois de começado.
_(iJll.-

ilIBações ¡'¡illi
Peixe f)endido na' lota de Villa Real

àe Santo Antonio de 17 a 23 de

agosto
Abobara - 109 'atuns, 21 atuar

ro�, 5 albacora;' 2:Z46.¡p623 réis.
Medo das Cascas-477 atuns,

4:9S3./1>91O réis.
Barnl- gog atuns, 6 atuarros,

976z.¡p413 réls.
Livramento - 364 atuns, I

atuarro, 2 I cachoretas, 3:949:t1>34.7
réis.

.

. Bias-165 atuns, 2 atuarros, réis
1:703.¡p7'''7·
Atalaya-94 atuns, 30 atuarros,

g5z.¡pS72 réis. ,

Total: 2:20S atuns, 60 atuar

ros, 5 albacoras, ZI cachoretas,
no valor de 23:5g8.tP7g2 réis.

CRIADA
Creada precisa ,uma. N'esta redac

ção se diz.

A BOHEMIA

Albufel"a
Abriu no dia 15 o salão do Gre

miv Albufeirense, dançando-se todas
as noites animadamente. .

A concorrencia este anno é enor

me e já aqui se encontram as se-

guintes familias:' .

Dr.. Henrique Leotte e espos�,
José Fernandes Guerreiro e fami
milia, capitão Cadaval e familia,
D. Luisa Freire de Quadros, D.
Maria Luiza Amado da Cunha,'
Joaquim Manoel Farello e familia,
Antonio Placido de Carvalho e

familia, Arthur Baptista Sequeira
e familia, José da Silva Cabanira,
José Falcão de Berredo e familia,
D. M .gdalena Garcia, Estevão
Reis e familia, Jacinthe Neves e

familia, Antonio Pedro da Silva
Cabrita e familia, Antonio Paiva e

farmlra, D. Issbel Me íeiros, dr,
Mexia de Mattos e tam ilia, e D.
Olympia Nogueira e filhos.
Projecta-se .par a breve um es

pectaculo promovido por algumas
damas e cavalheiros da colonia
balnear.
Realisa-se na proxima semana a

inauguração dos jogos ao ar livre
taes como: tennis, croquet, malha,
etc •• etc.

Espera-se muito brevemente uma

companhia hespanhola de zarzuela

que aqui vem .dar alguns especta
culos.

Trespassa,se em boas condições
esta conhecida cervejaria e mercea
ria situada DOS baixos da Estação
Telegrápbo postal. Trata·se com o

seu proprielario em Tuira. (9�)

LECOIONA-SE
Promplifica-se a leccionar o LO, .

2. o e 3.0 annos dos Lyceus receben
dL) para isso qualquer corresp,m
dencia em sua casa, Avenida d'accl3s
so á estação do caminho de ferro,
o padre Victor Manuel Rudrigues.

105

J. l. AnC3ANJO
Cereaes, farinhas, semeas, sabão,

grão e Arroz

Compram-se borras d'azeite
58 a 64-R. Conselheiro

Bivar, 58 a 64

FARO

--------------_1-
Officina de canteiro !

e esclJiplura I
:D'S I

JosÉ MAR��c������_!!RNANDES !
de toào o trabalho pertencentel

á sua industria; ¡
i azigos, campas, ornamentos,i
espelhos, banheiras, ban- ¡
cadas, fIla,r.mores para !

moveis, etc. ,

¡

LARGO DO CARMO
(5872) Faro
----�------�--------!--

,
"

BOA OCCASIÃO
Arrenda·se ou vende-se utn'! pro

priedade �o sitio da Palmeira, fre
guesia da Luz; que consta de rega
dio! seqQeiro, arvoreqo e casa de
habitação.

.

Quem pretender pode dirigir se
a João do Nasclmenlo Callada. - Ta-

422ura.

LO ANNUNCIO

No juizo de direito d'esta .comarca
da Tavira e pelo car-torlo do t. o

officio, foi proposta por Miria B�r
bara da Conceição, que talllbem usa

do nome de Maria da Conceição, pro
prielaria, actualmente 'em deposito
110 sitio da Asseca, freguezla de
Santo Estevão, acção de separação
de pes:;oas e bens contra seu mari
do Jusé de Mendonça Varglles, pro
prietario, Olor'ador no sitio da Fonte
do Bispo, freguezia de Santa Calha
rina, d'e sta mesma comarca, -o que
se annuncia nos termos e para os

effeitos do artigo 448 do codigo do
proce sso civil.

Tavira, 19 d'agosto de 1907.

Verifiquei.-J. Sereno.
O escrivão,

f 23 �os� Joaquim Parreira Faria.

rnOFa:mDÂDE
Arrenda-se no sitio de SaDta Mar

g�rida. Trat,,-s8 com Antonio Xavier
da Trindade, Tuira. Ul



Mies
e creancinhas.-

- No estado de gravides, deve manter a

força physica, evitàr o mal estar e facilitar
o parto, alem de ,robustecer a creança
ainda antes do seu nascimento, tomando a

Emulsáo de Scott.
Estando enfraquecida com a alimentação

da creança, rapidamente se reconstituirá,
adquirindo ao mesmo tempo abundancia
de leite e beneficiando a creança, usando
constantemente a Emulsão de Scott.

o TESTEMUNHO
Porto, Rua d'Anselmo Braancamp, 364,

,
16 de Março de 1906.

E já tão incalculavel o numero de curas

produzidas pela Emulsão de Scott, nas

molestias de creanças, que não ha· nin
guem que a não applique. Foi o que eu

fiz quands meu filhinho Antonio, de I
anno d'idade, principiou a soffrer de uma

bronchite. Ministrei-lhe a emulsão' e a

creancita recuperou a saude tornando-se
robusta e saudave!.

Florentino do Nascimento Borge:>..

A.. RAZ.ÃO
l�: fugir a todo o risco de

peri. o exigindo que no ill
voluero do fraseo venha o

,

pescador com o peixe. É
'

esta a marca do Scott.
Custará mais alguma coisa,

Mporque a

exeep,
tional puresa �¥ í

, e torça dos ?1:ttenae, aug- 1m(,n�.am muito o custo do t,";:�''''''
fabrico, mas a Sela ma- ,·�<tt
O'r!i[ic3, virtude curativa e Exlglr sempre a

�bsolu¡'a innocencia com- ������sfi� �o���I���
peUS¡ll1l plen,nllrmte as mães do peixe - fine

que se servem d' esta. SIg����� S�tt 11"0-

Scott
}'U:1C'l 8e .emprega n'ella oleo de figado
ele bacalhau de qualic1a,de inferior, e muito
mellOS de tubartio ou de algum outro

peixe ordinario. como succede com outras
emu]sôes que se offerecem ào publico.
1\"01'.8.: Apezar do Imposto de Sello

de :'iO reis por cac_la frasco, todas as Phar
maci:ls e Drogarias vendem a Emulsão de
Scott. aos preços antigos, a saber: 500 reis
ffiP;(l frasco e 900 reis frasco grande.
.AMOSTRA gratuHa, contra 200 reis

p;,1':.I. franquia, obtem-se dos Snrs. James
Cassels & Cia., Succs., Rua do Mousinho
ia. Silveira, 85, 10, Porto.

-Z.o ANNUNCIO

No dia i8 do corrente mez de

agosto, por i t horas da manhã,
à porta dos Paços do Concelho, na

Praça da Constituição d'esta cidade,
se hão de arrematar em hasta pu
blica a quem 'maior lanço offerecer
acima dO seu valor os seguintes pre-
dios:

.

.

Uma propriedade rustica no si
tio da Egreja, freguezia da Luz
d'esta comarca, denominada «O Mor

gadinho. constante de terra de se

mear, figueiras, alfarrobeiras, horta
com pomar de espinho e caroço,
'differentes casas· de moradia com

seus pertences, àuas noras e respe·
ctivos tanques e um poço, allodial e

vae á praça no valor de 5:429�600
réis; Uma, morada de casas na rua

da Borda d'Agua da Ribeira, fregue
zia de· Santa Maria d'esta cidade,
com os numeros de policia 96 e 97,
que consta de quatro Qompartimen
tos e varanda nos altos e quatro
compartimentos nos baixos; vae á

praça no valor de 250�000 réis, Es
tes predios pertencem á massa falli·
da de Joaquim Manoel Ferreira Cha

ves, são os que não tiveram lança
dor na p raça constante dos I;ldilaes
e annuncios com data de 19 do pas
sado mez de julho e vão novamer¡te
á praça por metade do seu valor,
são vendidos em virtude de urna'
carta precatoria, ex�rahida do res·

pectivo processo de fallencia, que
corre seus termoS pelo Tribunal da

segunda vara commercial da comar

ca de Lisboa, carlQrio do escrivão
Alberto Ferreira: Pelo presente são
citados quáesquer credores incertos

nos lermos do n." i do artigo 8U
do Codigo do Processo Civil. Decla
ra-se que ficam subslstindo os ar
rendamentos registados sobre o pre
diodenominadb' ,O Murgadinhr» , a

favor de Francisco José e mulher
Maria'da Conceição e Antonio de
Jesus Avó e mulher Anna da Con
ceição, do sitio d'Amaro Gonçalves,
da freguesia da Luz, d'uma parte
d'esse predio; a favor de João José
Fialho e mulher Antonia da Concel
.ção, do. mesmo sitio e freguezia,
d'outra parte do mesmo predio; e a

favor de José do Carmo e mulher
Rita das Dôres Avo da restante par.
te do dito, predio. Os

,
arrendamen

tos das duas primeiras partes come

çaram em quatro de outebro de 1905
e hão de findar em '3 d'outubro de
i9H e o da ultima começou, para
o sequeiro, em 4 d'outuhro de 1905
e para o regadio em i de março de
1906 e finda respecuvamente cm 3
d'ouiubro de i9H e 28 de fevereiro
de 19i2. O pagamento das rendas é
feito adeantadamente, sendo o de
cada um das duas primeiras partes
em 3 d'outubro e o da ultima em

28 de janeiro. .

Tavira, 1,2 de agosto de 1907.
Verifiquei-J. Sereno.

O ajudante do escrivão do terceiro
officio, em exercício,

(14 Joaquim do Carmo Palma.

2.0 ANNUNCIO

No dia 25 do correcte mez de

agostó, por i.. horas da ma

nhã, á porta da casa onde reside a

viuva do fallecido João dos Santos
Parreira, na ma de Mau-foro, fre

guezia de S. Thiago, d'esta cidade,
se hão de arrematar em hasta pu
blica a quem maior lanço offerecer,
superior ás respectivas avaliações,
diversos moveis taes como: mezas de
polimento e de pinho, cadeiras poli
das de fundo de palhinha e tambem
sómente de madeira, um guarda lou
ça polido', um etagere, jarras, can

dieiros, lavatorios, um leito, um re

legio de mesa, differente louça, um
'aparador com tampa de pedra, 'etc.
etc.; tudo pertencente ao casal in
ventariado do dito João dos Santos
Parreira. Esta venda é feita pur de
liberação'do respectivo conseiho de
familia e illteressados maiores para
pagamentu do passivo.

Nos termos do disposto no n.o I
do al'¡igo 844 do Codigo do Proces
so Civil, são citados quaesquer cre

,dores incertos.
Tavira, 14 de agosto de 1907.
Verifiquei:-J. St,reno.

O' ajudante do eSCrIVão do 3.° officio
em exercicio,

1 i 6 Joaquim do Carmo Palma.

Uta pal'a linho
.

Vende-se da vinha do Roxo. Quem
pre�ender, dirija-se ao ac.tual. pos
suidor, João Eduardo F. Antunes
Centeno-'J,'avira. 1.20

#z��-;i����w�i�w���' VIDRAÇA� .'1' 1 �� VE"''''' IDO.S, .EM',. 1 tlIIoe
� Vidraça a tetalho por medida ao

� ��.,.", QI � preço de 220 o kilo, Em quantída.
er

_ rA"R"A-'·RA""I'aS,' ,
'. i�

des superiores a io kilos a 200 réis.
� Tambem n'esta casa se encontra

um bom sortido de madeiras e fer
ragens por preços sem compeiéneía,
Domingos José Soares-Tavira.

.

(111)
galvanisado ponta simples de nisado, ponta multi'pla de pla- nicipal de Paris, de {erro oco ,

platina iridium, cabos e cha- tioa-iridium, cabos e chapas gaivanisado! po�ta «Pouilleu

I �19�����.pas ae descarga de cobre pu-
de cobre de descarga, tudo cabo do {erro, lIgações e cha-

ro SEM MAIS DESPEzA' cobre pu�o, O MELHOR QUE pas 'de descarga de cobre pu-

I
AGUAS

.

't I'
' SE FAt, posto nu seu logar, ro, posto no seu logar SEM

pos o DO seu ogar SEM MAIS DESPEPA "MAIS DESPESA� DE

� 45$000 réis 50$000 réis 30$000 réis

prno A.Q Q A.ln A nAS� Montagens de telephones. campainhas electricas e pára-raios ®� [UnALl LlA DA UA
I absolutamente garantidos. "

fj e. .IJJ�MOH I �. A .

� Gozosas, bicarbonlltadas

� PRAÇA D. PEDRO; 46, 47, 48-'-LiSBOA
'.'

i I arsenicaes e ;:::�::�::!�iCaJ,
� Casa fundada em 1845

� � Usam-se no Estabelecimento By'Muito cuidado com as imitações de casas pouco sérias 86.:U � droloqico, e fóra d'elle; a agua do

���?Y����':L.?�':L.?';L,?�����';&..,?��� � PENEDO é utilissima na lithia
�\&Y'�"ti\&Y''t\'r�''ti��''YJ.<�ioW��'''6����''tiólfr' � se urica e' oxalica, goua aguda

� � -�- t � t l � J' � � I � ou chronica, dermatoses arthri-
n II D I \I [ A I . A. A In u r S � ticas, cystite chronica, doenças
U U Il V [ A A A U r [ ® do estomago e intestinos, impa-

� Iudismo chronico e asthma.
� A do 'Penedo Novo-nas.doen·
� ças de estómagos, e especial
� mente na dilatação.

I
As nascentes José Julio Rodri

gues e Grande Alcalina são de
indiscutível effeito na diabete,

I
collcas e estados congestivos do
figado e baço, gotta, doenças de
estomago, etc.
Gruta Maria Pia-agua' bi

� carbonatada ferruginosa-excel
� lente para o tratamento da ane

® mia, chlorose, dysmenhurrea,

I
leucorrhea. Jymphatismo e nas

couvalescenças.
D. Fernandp-rica de acido

executados com a carbonico. Tern applicação vail-

tajosissima nas dyspepsias ato- �
nicas, gastralgias, gastrites chro- �
nicas, vomitos nervosos e nas �
âreias phosphoticas. De sabor Wl
muito agradável, constitue tam- Ibem preciosa agua de meza.

A Agua de D. Fertuuuio=ue
tural-deve ser sempre preferi- �
da a todas reconhecidas artifi -

'Iciaes ou suspeitas de conterem
acido carbonico introduzido arti
ficialmente em dosa.gem incerta. �,

As aguas de Pedras Salgadas �vendem-se em todas as droga- �
rias, pharmacias, hoteis e res- ¡¡(
laurantes. �

Deposito prineipal no PORTO Wi
-Rua da Cancella Velha-3L �

Em LISBOA-Largo de Santo �
ntonio da Sé-5, 1.0 ®Em TAVIRA-Justino Augusto �Ferreira.

.

®
O Estabeleclimeduto Hyddrologi�o �.de Pedras Sa ga as, um os maIs �'formosos e completos do paiz, �

abI e em 20 de maio. Excelleo-

Ites hoteis-Grande Hotel e Ho
tel do Avellames. Caminho de
ferro até Villa Real: d' este pon-
to em deante, carruagelI! e.mala· ,posta. �Em breve-Caminho de ferro

,até PEDRAS SALG¡\DAS. ,t9
Estação a �50 melros do Es- �

abelecimento. 54

�
�����.��M

AlO.Q

4 , 6, ria Teaente Yaladi�, 6 e 6 A

-FARO
N'este estabelecimento encontra se sempre um grande e variado

sortimento das ultimas novidades nacionaes e estrageiras em objectos de
ouro e prata do mais fino gosto; sendo tudo vendido por preços sem

competencia. .

_

Especialidade em CORDOES DE OURO de fabrico esmerado e bara-
tissimos; e objectos proprios para brindes.

, .

Relogios de todas as qualidades em ouro, prata, e aço, tanto para
homem, como para senhora; despertadores de differentes feitios, etc.

Artigos em Prata, como centros para mezas, com crystaes: assuca

reiros, salvas, tinteiros, palmatorias, paliteiros, talheres, castões, colheres;
e muitos outros, que é difficil enumerar.

Recebem se encommendas e concertos, que são
maxima perfeição e economia.

,- ,-_-------

3BJJf1PIIl N((}lrl�a�18

HENRIQUE BORGES

Junto ou. separadamente, as se·

guintes propiedades situadas na fre

guezia do Azinhal, concelho de Cas·
tro Marim.

Lagôa do Ruivo, com casas de

habitação e Ires courellas proximas.
Duas courellas, no sitio da Varsea

do Moinho.
Dois selões, no si·tio das Cbóças.
Duas cour,ellas, no silio d' Almada

d'Ouro.
Recebem·se propostas, em carta PROP·RIEDADE

fechada, até ao dia 15 de de. seleIn- Com sequeiro e regadio, vende se

bro, em casa de Jo.aquim de Men- no sitio. da' Foz. Trata-se no escri·

donça e Mello Trindade, Tavira.
I ptorio

do dr. Cavaco-Rua Nova
•.

i02 Grande-Tavira:-,' iOO
... •
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�AZENDA� PARA FATO
F. A. GOMES

20-RUA NOVA GRANDE-20
TAVIRA

l'RANDE sortimento de
\t fazendas para todas as es

otações, bqnitos cortes de cal
ças e colletes de phantasia,
gapões d'Aveiro e c�pas.

PREÇOS BARATISSIMOS (3)

Motor 6 Cay. com

Geraaora 1� cavi
Vende·se. Pode ver·se a funccio

naro

lanoel de Vasconcellos
SILVES 106

ARRENDAM-SE
As proprie�ades silas na Capelli

nha, Ma1to de Santo Espirito, proxi
mo do Vim e Valle de Caranguejos.
Trata ·se com Antonio. da Conceição
Chaves, Alagôa, Tavira. . 11 7

.CASA
Vende·se urna tasa situada no

Alto de S. Braz com 8 compartimen·
tos, salla, corredor, 3 quartos, casa

de jantar, cosinha, casa de despejo
e um bom quintal com arvoredo.

Quem gretender pade dirigir-se a

Anna Maria d'Assumpção Castanho,
Tavira. H9

,
-----

VENDEM-SE
ou

CIRURGIÃO D�NTjSTA
pela Untverstôade de Coimbra

Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artificiaes.

CO!:lsul tas gratis aos pobres ás 9
da manhã.

.

Rua 1.0 de Dezembro" 20
FARO

Liga dos Funccionarios
Administ','aHl0s

A ssociação de Soccorros

Mutuos

AVISO
Em cumprimento da resolução da

assembléa geral de t 1 de janeiro
ultimo; convidam s'6 os srs. asso

ciados a enviarem nota das suas

actuaes moradas para a séde da Li·
ga, Arco Bandeira, i04o, j ,'0, Lis
boa, e quando mudem de resideD
cia a fazere'm ideutica participação.
103 A Direcção.

A PEROLA DE TAVIRA

�osm Vlm�AS �ANS1NHC
Grande notidade'

Acaba de' chegar a este estabele·
cimento um enorme sortido de me

taynes e-luvas de seda, linho e ªl·
godão em preto e branco para todos.
os preços'.

' ( H8

MODE�TO & �lGU�IR�DO
Grande deposito de adubos

cbimieos
Avenida Hintze Ribei'

t·O, n.o 2-FARO
Fornecem-se adubos cbimicos, sim

ples ou preparados para todos os

terrenos e em harmoni3 com as

amostras de terra.

Direcção ,do agronomo Alexandre
de Flg,ueiredo e Mello.

Descontos aos revendedores_
(iOS)

--------------------�

CASAS
Vende-se um pre dio de dois anda

res situado na rua das Portas de S,
Braz, pertencente aos herdeiros de
Santiago Perez Ponce.

Quem pretender dirija-se a Eduar
do Aurelio Parreira Faria, em Tavi·
ra.

'

HO

} .

FARO
Vende-se um Phaeton break poden

do servir para um só cavallo ou para
pareiha, e arreio para çavallo só;
um piano bom para estudo, um es·

pelho de sala, No Largo do Pé da

Cruz, H.-Faro. 104

, VENDE-SE
Uma parte de fazenda nova da

freguezia da Conceição, proximo da
estrada da fortaleza, que CODsta de
terra de semear, figueiras, alfarro�

beiras, amendoeiras, oliveiras e vi
nba. Quem pretender dirija-se a seu

dono José da Cru� Costa, morador
na Palmeira, da mesma freguezia.

. (97)

VE,NDE·SE
Em boas condicções uma casa al

ta na Borda d'Agua d'Asseca, com

varios compartimentos: quintal) poço
e cavallariça.
Traia·se com João Jacintha das

Dores.-Tavira.
'

H3
,


